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2. aumento da produtividade no café tradicional de 09 para 15 sacas 
beneficiadas/hectare; e 

3. redução de custo de produção de R$ 15,00 por saca de café beneficiado 
nas lavouras adensadas; 

Outros resultados: 

1. a programação dos conteúdos das reuniões ou treinamentos foram 
montados com a participação dos técnicos especialistas (TM 1) e pes-
quisadores (com base na demanda dos produtores, dificuldades dos 
técnicos de campo, análise e avaliação das ações realizadas no período 
anterior); 

2. frente aos problemas relatados pelos técnicos, o grupo analisa, debate, 
busca alternativas de solução. Somente depois disso é que o pesquisador 
complementa com o aporte de seu conhecimento da matéria; 

3. foram instalados diversos experimentos junto com os extensionistas; 

4. a metodologia proporcionou crescimento técnico extraordinário dos 
especialistas (TM 1); 

5. no passado, a maioria dos eventos de café demandava pesquisadores 
para ministrar conteúdos; hoje, a grande maioria dos treinamentos so-
bre café para produtores rurais é ministrada pelos TM II, liberando os 
pesquisadores para suas tarefas de pesquisa; e 

6. o método proporcionou uma parceria com integração sólida e consis-
tente entre a EMATER e o IAPAR no projeto café. Foram eliminadas as 
possiveis barreiras de relacionamento entre as partes e há um com-
prometimento das duas instituições em todas as atividades de café no 
Estado, tanto na divulgação dos resultados como no reconhecimento. 
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Este trabalho é desenvolvido no Paraná e foi iniciado em 2003, através de 
parceria da Embrapa Soja com a EMATER-PR e Cooperativas. O objetivo 
principal é desenvolver a metodologia de treinamento contínuo denominada 
de T&V (c/adaptações), para técnicos da EMATER-PR e Cooperativas, 
sobre temas relacionados com Saúde, Alimentação e Geração de Renda. 
Os TM 1 são técnicos que atuam na área social e o funcionamento ocorre 
de forma modular com duas a três reuniões do Comitê Técnico/ano. Os 
TM 1 têm a responsabilidade de repassar, de modo organizado, as infor-
mações para os TM II e o público de interesse. No módulo 1, ocorreu a 
apresentação e a discussão sobre o Sistema T&V e sobre a proposta 
de trabalho, objetivando uniformizar os conhecimentos e motivar os 
participantes do Comitê Técnico. Também nesse módulo, foi iniciada a 
capacitação técnica sobre a utilização da soja na alimentação humana. 
Nos módulos seguintes, a programação foi definida pelos participantes do 
Comitê Técnico. AOCEPARISESCOOP-PR disponibilizou os recursos para 
as despesas com instrutores e cada Instituição participante custeou o(s) 
seu(s) representante(s). O número de reuniões já realizadas do Comitê 
Técnico e as programações, encontram-se no Tabela 1. 

Tabela 1. Reuniões realizadas e temas abordados no T&V Saúde, Alimen-
tação e Geração de Renda 

Data da reunião 	 Tema abordado 

21 e 22108103 Soja na alimentação humana - Teoria e prática 

27 e 28111103 Soja na alimentação humana - Teoria e prática 

01 e 02104104 Plantas Medicinais 
Serviços e produtos da Embrapa Agroindústria de Ali- 
mentos/RJ 

26 e 27108104 Curso de panificação e confecção de biscoitos e bola- 
chas/Embrapa Trigo 

25 e 26111104 Milho na alimentação humana e Curso de decoração em 
frutas e legumes. 

28 e 29109105 Mandioca na alimentação humana - Teoria e prática 

Os 25 técnicos multiplicadores (TM 1) participantes do T&V Saúde, 
Alimentação e Geração de Renda representam as seguintes instituições: 
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• EMATER-PR: Curitiba (4), Maringá (1), Ponta Grossa (1), Apucarana (1), 
Francisco Beltrão (3), Cascavel (1), Toledo (2), Ivaiporã (2), Londrina (1), 
lrati(1) 

• Cooperativas: COAGRU (1), COPACOL (1), COAMO (1), COOPERATIVA 
INTEGRADA (1), COCAMAR (1), COROL (1), COAGEL (1), CVALE (1) 

• SENAR-PR: são 40 TM 1 que receberam capacitação em utilização da 
soja na alimentação humana e repassam esse conhecimento através de 
cursos realizados em todas as regiões do Paraná. 

Projeto T&V girassol 

Osvaldo Vasconcellos Vieira' 

Este trabalho foi desenvolvido através de uma cooperação técnica entre a 
Embrapa Soja e a Empresa Caramuru Alimentos, para o desenvolvimento 
da cultura do girassol na Região Centro Oeste do Brasil, mais especifica-
mente no Estado de Goiás. 

Na safra 1997198, a empresa Caramuru Alimentos começou a desenvolver 
trabalhos com a cultura do girassol, objetivando suprir as necessidades 
da sua indústria de óleo. Os resultados obtidos ficaram muito aquém do 
esperado, fazendo com que essa empresa, em 1998, estabelecesse um 
contrato de cooperação técnica com a Embrapa Soja, com o objetivo de 
transferir e validar os conhecimentos e as tecnologias indicados para a 
cultura do girassol na Região Centro-Oeste do Brasil, principalmente no 
Estado de Goiás. O trabalho foi iniciado em outubro de 1998 e adotou o 
sistema T&V (c/adaptações), sendo implementado como segue. 

Criação de um Comitê Técnico composto por pesquisadores da Embrapa 
Soja, Diretoria e três Técnicos Especializados (TM 1) da Caramuru 
Alimentos. Esse grupo analisou a situação e definiu as prioridades e as 
metas para a safra 1998/1 999. Também foi elaborado um cronograma de 
atividades (Tabela 1). 
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